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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora-Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza solicita, por meio do Ofício nº 926/2009-GDS (fls. 02), datado em 22 de setembro de 2009, a implantação do Curso Superior de Tecnologia em Comércio Exterior, junto ao Conselho Estadual de Educação, nos termos do § 2º do Artigo 2º da Deliberação CEE nº 07/2000.

O Curso Superior de Tecnologia em Comércio Exterior já é oferecido pelas FATECs Guaratinguetá, Indaiatuba e Praia Grande e teve seu reconhecimento pelo Parecer CEE nº 581/08, por três anos. A Instituição esclarece que o Curso já está com sua denominação adequada ao Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia, segundo a Deliberação CEE nº 86/2009.
Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os Especialistas José Luiz Munhós e Fernando de Almeida Santos, conforme Portaria CEE nº. 377/2009, DOE de 13-12-2009 (fls. 172), manifestando-se, após visita “in loco”, nos termos do relatório circunstanciado anexado aos autos de fls. 174 a fls. 184 (v.)
A Comissão de Especialistas em seu Relatório (fls.17 v.) fez uma série de sugestões para o Superior de Tecnologia em Comércio Exterior da FATEC-Itapetininga, nos seguintes termos:
(...) “A avaliação para autorização para funcionamento do Curso Superior de Tecnologia em Comércio Exterior, modalidade presencial, com carga horária total de 2766 horas e 40 minutos, no período vespertino e noturno, regime de matrícula semestral e apresenta o seguinte resumo da avaliação qualitativa:

Infra-estrutura:

· Potencialidades:

· Há espaço adequado para convivência, sendo que as salas de aula são amplas e há recursos audiovisuais suficientes.

· Há salas suficientes para funcionamento no período vespertino.

· Fragilidades:

· A Infra-estrutura, de forma geral, é adequada, porém para o período noturno faltam salas para implantação do curso, além da biblioteca não possuir espaço suficiente para o número de alunos atualmente matriculados.

· Apesar de sermos informados sobre a expansão, não foi apresentado o documento relativo ao projeto, devidamente assinado confirmando a implantação do mesmo..

· Há laboratórios com 20 microcomputadores, o que resulta em duas máquinas por aluno, porém há equipamentos sem utilização guardados no almoxarifado.

· Não há softwares específicos para o Curso.

· Os livros não foram adquiridos até o momento e não foi apresentado edital para compra, apesar de existir previsão orçamentária.

· Recomendações:

· Apresentar os termos de compromisso que viabilizem o processo de credenciamento e autorização.

· Anexar as plantas das futuras instalações da Faculdade e laudo do bombeiro permitindo a utilização da área para a atividade.

· Disponibilizar espaço físico para a Coordenação e para a Sala dos Professores.

· Garantir que o laboratório sempre possua no mínimo 20 microcomputadores, para viabilizar aulas com no máximo 2 alunos por equipamento.

· Fazer adequação das instalações para possibilitar maior acessibilidade das Pessoas Portadoras de Necessidades Especiais.

· Adquirir e disponibilizar os livros antes da implantação do Curso.

· Adquirir os softwares específicos para o Curso.

· Colocar em uso os computadores disponíveis no almoxarifado.

Condições Pedagógicas:

· Potencialidades

· O Projeto Pedagógico é plenamente adequado aos objetivos do Curso, com carga horária bem distribuída e com uma seqüência de disciplinas coerente à formação.

· Há processo de auto-avaliação implantado e há previsão de avaliação de egressos.

· O Estágio Supervisionado e o Trabalho de Curso estão bem delineados e adequados à formação do profissional.

· A Bibliografia do Curso é atualizada e adequada a formação do alunado e ao perfil desejado para o egresso.

· Fragilidades:

· Destaca-se a necessidade de incluir a disciplina de Libras, ainda que ofertada como optativa ou eletiva.

· Sugere-se a ampliação da carga horária, com disciplina que aborde o tema pesquisa de mercado, com maior profundidade.

· As disciplinas e os projetos interdisciplinares poderiam estar mais integrados mediante à utilização do laboratório e a utilização de softwares específicos.

· São apresentadas as competências previstas para o desenvolvimento do alunado, porém não são citadas as habilidades e a relação das mesmas com as disciplinas.

· Não foi apresentado o processo de acompanhamento e avaliação da Aprendizagem .

· As atividades complementares não estão claras e necessitam de manual.

· Recomendações

· Descrever as habilidades previstas para o egresso por disciplina.

· Apresentar o processo de acompanhamento e avaliação da Aprendizagem.

· Sugere-se ampliar a carga horária abordando o conteúdo “pesquisa de mercado”

· Criação da disciplina de Libras

· Utilizar softwares específicos.

· Elaborar manual de atividades complementares
Corpo Social:

· Potencialidades:

· De forma geral há uma definição coerente do perfil do egresso, com a proposta curricular.

· Fragilidades:

· Os docentes na reunião se apresentaram bem qualificados, porém há poucas atividades interdisciplinares, demonstrando muitas e relevantes iniciativas isoladas. 

· Apesar de qualificado, o corpo docente não tem grande habitualidade de publicação, podendo ser mais incentivado.

· Recomendações:

· Ampliação das políticas e incentivos para a publicação, podendo ter ações entre docentes, entre cursos e entre Fatecs, ou até mesmo com outras instituições.

· A criação de um evento para incentivar a divulgação da pesquisa e da produção dos docentes e discentes, integrando iniciativas”.

Assim concluem o Relatório:
“Analisando, portanto, os referenciais de qualidade dispostos na legislação vigente e nas orientações do Conselho Estadual de Educação do Estado de São Paulo, recomendamos a autorização do Curso de Tecnologia em Comércio Exterior no período vespertino. Para o período noturno fica a recomendação condicionada à disponibilização de espaço físico para implementação de mais salas, conforme descrito no item 2.1”.

 “INFRA-ESTRUTURA:

2.1.Salas de Aula

Foram apresentadas as salas de aula que serão disponibilizadas para o curso. Foi observado que há plenas condições de atendimento, considerando a previsão de 40 alunos por turma. Observa-se, porém, que quando for ofertado o segundo semestre, para o período noturno, haverá necessidade de mais salas, pois na instituição, existem somente onze, que serão plenamente utilizadas no período noturno, por outros cursos, já no primeiro semestre de 2010. Há previsão de no futuro desocuparem uma área que atualmente está sendo utilizada pela Diretoria de Recursos Humanos e sala de informática para os professores, a qual formaria a décima segunda sala.
A seguir apresenta-se quadro com a necessidade das salas em 2010:
	Turno
	Curso de Tecnologia em Comércio Exterior
	Outros Cursos
	Total
	Situação

	Vespertino
	2
	Não serão ofertados
	2
	Atende plenamente

	Noturno
	2
	11
	13
	Faltam 2  salas, a partir do 2° semestre


Abaixo apresentam-se a necessidade das salas para 2011:

	Turno
	Curso de Tecnologia em Comércio Exterior
	Outros Cursos
	Total
	Situação

	Vespertino
	4
	Não serão ofertados
	4
	Atende plenamente

	Noturno
	4
	12
	16
	Faltam  3 salas.


1.2 APRECIAÇÃO
As primeiras Faculdades de Tecnologia criadas na década de 70 - São Paulo e Sorocaba - tiveram seus atuais Regimentos aprovados em 1984. Com a criação das Faculdades de Tecnologia de Americana e Baixada Santista em 1986, foram aprovados os seus respectivos regimentos em 1990. A partir de então, as Unidades de Ensino Tecnológico criadas foram regidas por um desses diplomas legais, não ocorrendo a redação de um regimento específico. 

A Deliberação CEETEPS nº 23, de 20.12.1994, criou a Comissão de Implantação e a Comissão de Implantação Provisória, como Colegiados representativos das Faculdades de Tecnologia que se encontram em fase de implantação, “até que se preencham as condições para a instalação de suas Congregações”, nos termos previstos no Regimento do Centro Paula Souza. (56 a fls. 72) O ano de 2002 foi caracterizado como um marco no projeto de expansão de FATEC. A partir de então, foram instaladas novas Unidades de Ensino Tecnológico, além da implantação de novos Cursos de Tecnologia em FATEC já existentes.

Até novembro de 2006 era indicado o Regimento da FATEC Baixada Santista como “matriz” para as novas Faculdades de Tecnologia. Em 15 de dezembro de 2006 o Conselho Deliberativo aprovou o Regimento Unificado das Faculdades de Tecnologia e o Conselho Estadual de Educação, pelo Parecer CEE nº 541/07, DOE de 09/11/2007 (ANEXO C) – fls. 77 a fls. 92.

Da Instituição de Ensino

Caracterização da infraestrutura física a ser utilizada pelo Curso ou Habilitação propostos

1. Instalações Físicas: fls. 32
2. Laboratórios e Equipamentos

Os Laboratórios de Informática - mobiliário e equipamentos – bem como os softwares aplicativos serão adquiridos mediante pregão, sob a responsabilidade do Centro Paula Souza.  Há compromisso da Superintendência do Centro Paula Souza para a compra de equipamentos necessários para instalação de novos laboratórios para a nova FATEC. O Laboratório de Informática terá no mínimo 01 computador para cada 02 alunos e acesso à Internet via “Intragov”. 
	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de Aula
	10
	50 alunos
	49 m2

	Laboratórios
	03
	20 alunos cada
	171,5 m2

	Apoio
	04
	10 pessoas cada
	171,5 m2

	Outros (listar)
	
	
	


e – Descrição da biblioteca quanto a instalações físicas, número de livros e periódicos especializados do acervo e recursos de informática.

A Lei nº 13.289, de 22 de dezembro de 2008 – que Orça e Fixa a Despesa para o Exercício de 2009, comprova a existência de recursos orçamentários para o CEETEPS, garantindo a infraestrutura e recursos humanos da Unidade de Ensino (Anexo D).

Até o momento a Biblioteca tem funcionado com estagiários, que realizam o atendimento aos alunos e organizam o acervo. Já foi autorizado pelo Sr. Governador, concurso para Bibliotecário, previsto na Lei Complementar nº 1.044, de 13/05/2008, que institui o Plano de Carreiras, de Empregos Públicos e Sistema Retribuitório dos Servidores do Centro Estadual de Educação Tecnológica “Paula Souza” – CEETEPS.

Os livros, os periódicos, publicações diversas serão adquiridos mediante Pregão sob responsabilidade do Centro Paula Souza.
Acervo:
	Tipo de acesso ao acervo
	(  ) Livre    (X) Através de funcionário/estagiário

	É específica para o curso
	(  ) Sim      (X) Não   (  )Específica da área

	Total de livros para o curso
	Títulos: 1920     Volumes: 2220 

	Periódicos
	04 (diários e semanais)

	Videoteca/Multimídia
	200

	Teses
	38

	Outros
	04 computadores para consultas via internet


f – Plano de Carreira instituído e outros regimes de trabalho e de remuneração do corpo docente. – Anexo H – fls. 151 a fls.167 
Carreira Docente está regulamentada na Lei Complementar nº 1.044, de 13/05/2008 que Institui o Plano de Carreiras, de Empregos Públicos e Sistema Retribuitório dos Servidores do Centro Estadual de Educação Tecnológica "Paula Souza" - CEETEPS, e dá outras providências.

O documento, supracitado, contempla as profundas transformações, tanto em virtude das novas exigências do perfil acadêmico dos docentes na educação superior, quanto pela nova configuração que o Centro Paula Souza vem vivenciando, com transformações de natureza organizacional e de administração acadêmica.

O Centro Paula Souza realizou cerca de 500 concursos públicos para a contratação docente, desde 2008.
Relação dos Docentes 

	Nome 
	H/A
	Titulação
	Categoria
	Contratação

	Ademar Soares Castelo Branco
	16
	Mestre
	Associado I
	Concurso

	Alexander Itria
	16
	Mestre
	Assistente II
	Concurso

	Aline Regina Piedade
	16
	Mestre
	Assistente II
	Concurso

	Altimar Vieira do Amaral
	16
	Mestre
	Pleno I
	Concurso

	Amabile Cristina Brugnaro dos Santos
	16
	Mestre
	Associado I
	Concurso

	André Luiz Silveira Vieira
	10
	Graduado
	Associado I
	Concurso

	Antonio Lechugo Rubio
	20
	Mestre
	Pleno I
	Concurso

	Celso Corazza
	8
	Especialista
	Associado I
	Concurso

	Cesário de Moraes Leonel Ferreira
	20
	Mestre
	Pleno I
	Concurso

	Edgar Domingo de Albuquerque
	4
	Mestre
	Assistente I
	Prazo Determinado

	Eva Fagundes Weber
	12
	Mestre
	Pleno I
	Concurso

	Fabiana Zilocchi Marcondes
	4
	Mestre
	Assistente I
	Concurso

	Fabio de Paula Santos
	20
	Mestre
	Associado I
	Concurso

	Gerson Nunho Carriel
	8
	Especialista
	Associado I
	Concurso

	Gilcéia Goulart de Oliveira Garcia
	16
	Graduado
	Assistente I
	Prazo Determinado

	Henrique Mitsuharu Demiya
	20
	Mestre
	Pleno I
	Concurso

	Isabel Cristina Abud Negão
	16
	Mestre
	Associado I
	Concurso

	Isolina Maria Leite de Almeida
	16
	Doutor
	Pleno I
	Concurso

	Luciana de Mattos Moraes
	4
	Doutor
	Associado I
	Concurso

	Luciana Ruggiero Gonzalez
	8
	Mestre
	Assistente II
	Concurso

	Luiz Carlos Anelli Junior
	8
	Mestre
	Assistente I
	Prazo Determinado

	Marcus Venicius 
	8
	Mestre
	Associado I
	Concurso

	Marcelo dos Santos Silvério
	24
	Mestre
	Pleno I
	Concurso

	Maria Clara Ferrari
	16
	Especialista
	Associado I
	Concurso

	Maria Fernanda Orsi Fernandes Ruivo
	10
	Graduado
	Assistente II
	Prazo Determinado

	Marli de Cassia Rodrigues
	12
	Especialista
	Assistente I
	Concurso

	Paulo Cesar Doimo Mendes
	24
	Doutor
	Assistente II
	Concurso

	Paulo Rubens Rocha Albino
	20
	Especialista
	Assistente II
	Concurso

	Rircado Serra Borsatto
	24
	Mestre
	Associado I
	Concurso

	Rosangela Gonsalves de Araújo
	12
	Especialista
	Assistente I
	Concurso

	Sandra Regina Cielavin
	24
	Especialista
	Assistente I
	Prazo Determinado

	Silvia Panetta do Nascimento
	16
	Graduado
	Assistente II
	Concurso

	Sonia Maria Cardoso
	18
	Especialista
	Pleno I
	Concurso

	Sonia Maria Esposte Sturaro
	16
	Especialista
	Assistente I
	Concurso


	Classificação segundo a Titulação.

	Título
	No 
	%

	Graduado
	04
	12,2

	Especialista
	08
	24,3

	Mestre
	18
	54,5

	Doutor
	03
	9,0

	Total
	33
	100


Os professores Graduados e Especialistas são responsáveis por disciplinas profissionalizantes (Del. CEE 50/2005).
Corpo técnico-disponível para o Curso:
	Tipo
	Quantidade

	Diretor
	01

	Coordenador do curso
	01

	Diretora de Serviço Acadêmico
	01

	Diretora de Serviço Administrativo
	01

	Auxiliar administrativo
	02

	Multi-mídia (apoio)
	01

	Estagiário
	10


Projeto Pedagógico (fls. 24)

I. Perfil Profissional 
Perfil Profissional (fls. 31)

Curso Superior de Tecnologia em Comércio Exterior
Objetivos Gerais e Específicos do Curso:

Competências Gerais:

· gerenciar equipes;

· desenvolver talentos;

· comunicação e expressão;

· desenvolver a Criatividade;

· desenvolver senso crítico;

· pensar no futuro;

· utilizar técnicas para solucionar problemas.

· compreender as dinâmicas das organizações;

· domínio de língua estrangeira;

· legislação geral e específica;

· domínio das ferramentas de informática
Competências Específicas:

Competências específicas para gerir processos de importação e exportação com o objetivo de:

· desenvolver a pesquisa de mercado com vistas a identificar fornecedores e clientes no mercado internacional;

· aplicar rotinas e procedimentos nos processos de Exportação e Importação buscando a maximização dos resultados operacionais;

· definir os melhores meios para o tratamento das cargas exportadas e importadas, escolhendo o modal mais apropriado, permitindo uma negociação mais rentável;

· apresentar as melhores oportunidades de negócios para contratação do câmbio de importação e exportação, elevando os resultados nas operações com a melhora do custo / benefício cambial.

Perfil Profissional

O Tecnólogo em Comércio Exterior estará apto a:

· analisar dados técnicos, desenvolver estudos especiais, orientar e analisar projetos executivos;

· dirigir, orientar, coordenar, supervisionar, executar, conduzir, fiscalizar e responsabilizar-se por serviços técnicos;

· desenvolver projetos, estratégias e planos organizacionais;

· elaborar especificações, instruções, divulgação técnica, orçamentos e planejamento;

· adaptar projetos, processos, produtos e serviços às condições de execução;

· realizar vistorias, avaliações e laudos técnicos;

· definir indicadores de desempenho e acompanhar resultados;

· desempenhar cargos e funções técnicas e administrativas no serviço público e instituições privadas;

· comandar processos organizacionais;

· prestar consultoria e assessoria;

· exercer o ensino, a pesquisa, a análise, a experimentação e o ensaio;

· como empreendedor gerir seu próprio negócio;

· Gerenciar equipes de trabalho.

Formação Básica:

DISCIPLINAS DA FORMAÇÃO BÁSICA
	1º Semestre
	Carga Horária

	Disciplinas
	SIGLA
	Semanal
	Semestral

	Administração Geral I
	ADM. 1
	2
	40

	Comunicação Empresarial
	COM.EMP
	2
	40

	Gestão de Negócios
	G.NEG.
	2
	40

	Estatística I
	EST.1
	2
	40

	Geopolítica
	GEO.
	2
	40

	Humanidades no Contexto Global
	HCG
	2
	40

	Informática
	INFO.
	4
	80

	Inglês I
	ING
	2
	40

	Matemática
	MAT.
	2
	40

	Total 
	20
	400

	2º Semestre
	Carga Horária

	Administração Geral II
	ADM.2
	2
	40

	Gestão Ambiental
	G.A.
	2
	40

	Fundamentos de Direito
	F.DIR
	2
	40

	Estatística II
	EST.2
	2
	40

	Inglês II
	ING. 2
	2
	40

	Matemática Financeira
	MAT. FIN
	2
	40

	Metodologia da Pesquisa Tecnológica
	M.P.T
	2
	40

	Economia de Negócios
	E. NEG.
	2
	40

	Fundamentos de Marketing
	FUND.MARK.
	2
	40

	Relações Humanas no Trabalho
	R.H.T
	2
	40

	Total
	20
	400


DISCIPLINAS DA FORMAÇAO TECNOLÓGICA PROFISSIONALIZANTE
	3º Semestre
	Carga Horária

	Gestão de Recursos Humanos
	G.R.H
	2
	40

	Gestão de Sistemas de Informação
	G.S.I
	2
	40

	Contabilidade Empresarial e Controladoria
	C.E.C
	2
	40

	Gestão da Qualidade
	G.Q
	2
	40

	Língua Portuguesa e Literatura I
	L.P.L 1
	2
	40

	Direito Comercial
	DIR.COM.
	2
	40

	Organização, Sistemas e Métodos 
	O.S.M
	4
	80

	Teoria e Sociologia da Comunicação
	T.S.C
	2
	40

	Inglês Empresarial I
	ING.EMP.1
	2
	40

	Total
	20
	400

	4º Semestre
	Carga Horária

	Administração Contábil-Financeira
	A.C.F
	2
	40

	Aplicações em Sistemas de Informação
	A.S.I
	4
	80

	Direito do Trabalho
	DIR.TRAB
	2
	40

	Espanhol
	ESPANHOL
	2
	40

	Gestão de Materiais
	G.M.
	2
	40

	Inglês Empresarial II
	ING.EMP.2
	2
	40

	Língua Portuguesa e Literatura II
	L.P.L 2
	2
	40

	Marketing de Serviços
	M.S
	2
	40

	Gestão da Produção & Operações
	G.P.O
	2
	40

	Total
	20
	400

	5º Semestre
	Carga Horária

	Direito Internacional
	D.I
	4
	80

	Legislação Aduaneira
	L.A
	4
	80

	Técnicas de Comércio Exterior
	T.C.E
	4
	80

	Inglês Técnico para Comércio Exterior
	ING.T.C.E
	2
	40

	Espanhol Técnico para Comércio Exterior
	ESP.T.C.E
	2
	40

	Planejamento e Avaliação de Projetos para Exportação
	P.A.P.E
	2
	40

	Projeto de Trabalho de Formatura
	P.T.F
	2
	40

	Total
	20
	400

	6º Semestre
	Carga Horária

	Logística Internacional
	L.I
	4
	80

	Modais de Transporte e Seguros Internacionais
	M.T.S.I
	4
	80

	Teoria e Prática Cambial
	T.P.C
	4
	80

	Gestão de Negócios Internacionais
	G.N.I
	2
	40

	Relações Econômicas Internacionais
	R.E.I
	2
	40

	Teoria das Relações Internacionais
	T.R.I
	2
	40

	Trabalho de Formatura
	T.F
	2
	40

	Total
	20
	400

	
	

	Carga Horária 
	
	

	Aulas
	
	2400

	Estágio Supervisionado
	
	400

	Total
	
	2800


As Ementas, Objetivos, Conteúdo Programático, Bibliografia do Curso Superior de Tecnologia em Comércio Exterior está contemplada nos autos de fls. 33 a fls. 49.
· Carga horária total do Curso: 2.800 horas (2.400 h/a + 400h estágio)

· Duração da hora/aula: 50 minutos;

· Período letivo: semestral, mínimo de 100 dias letivos;

· Vagas oferecidas por semestre: 40 no vespertino e

40 no noturno

· Prazo de integralização: mínimo: 3 anos ( 6 semestres),

               máximo: 5 anos (10 semestres);

· Regime de Matrícula: Conjunto de disciplinas;

· Forma de Acesso: Classificação em Processo Seletivo – Vestibular

É realizado em uma única fase, com provas das Disciplinas do núcleo comum do ensino médio ou equivalente, em forma de testes objetivos e uma redação.
· Normas Legais: 

A Composição Curricular do Curso está regulamentada na Resolução CNE/CP nº 03/2002, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a organização e o funcionamento dos Cursos Superiores de Tecnologia.

A Carga Horária estabelecida para o Curso, na Portaria nº 10, de 28 de julho de 2006, que aprova, em extrato, o Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia.

O Curso Superior de Tecnologia em Comércio Exterior, pelo novo Catálogo de Cursos de Tecnologia, pertence ao Eixo Tecnológico Gestão e Negócios e deve ter 1.600 horas de atividades. A carga horária de 2.400 horas/aula corresponde a um total de 2.000 horas de atividades, mais 400 h de estágio, perfazendo um total de 2.400h contemplando assim, o disposto na legislação.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se, nos termos do Parágrafo 2º, Art. 1º da Deliberação CEE nº 7/2000, alterada pela Deliberação CEE nº 69/07, o pedido de Autorização para Funcionamento do Curso Superior de Tecnologia em Comércio Exterior, oferecido pela Faculdade de Tecnologia de Itapetininga, do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, com atenção especial para as recomendações feitas pelos Especialistas, em relação ao funcionamento do Curso no período noturno.

A presente autorização tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após a homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 24 de junho de 2010.

a)Cons. João Cardoso Palma Filho
                           Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como sua Indicação, o Voto do Relator. 

O Conselheiro Angelo Luiz Cortelazzo absteve-se em votar por motivo de foro íntimo.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Teresa Roserley Neubauer da Silva. 
Sala da Câmara de Educação Superior, em 30 de junho de 2010.

a) Consª Nina Beatriz Stocco Ranieri

                      Vice-Presidente    

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

O Cons. Angelo Luiz Cortelazzo absteve-se de votar.

Sala “Carlos Pasquale”, em 07 de julho de 2010.

ARTHUR FONSECA FILHO

                   Presidente 
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